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l la inomentos na vida do fio-
111(111(111C V.11, tn por ura seculo, 
(flúi n•io sei quem, e para o ca-
so pouco irnPorta. `Vestes mo-
mentos ti-to evíticos ericontro-
nie arvora... A Lagvima pres-
• es n, entrar no prelo e a cliro-
riica ainda no tinteiro. Isto não 
lembra ao diabo. Por mais revi-
vavoltas que dó ao arinazem cra-
no.tilo eito ene,ontr<, uma só 
i(Icía para n.linliavar a maldita 
i•lirouic•a. Ali!.. Irma ideial.. e 
diic luininosa ideia,!—U frio— 
nins gtie poderei dizer d'este 
r-a• ramudo lutbhante dos golos 
depois da dem ripç,,:to que d'elle 
fez uni ornador 
Westa terra? 1v•aldn, a não ser 

«Por um d'es s acasos ... 
D'essés chie veeni d'alem ... » 

porisso fico-me por aqui a ba-
ter o dente. 

I)ecifni ìto do enema anterior 
=PEN1 A. 

JoQaquv]i'G)1 Vel.1070j 

R sobre a cainha deste desven-
Rnr,ado rap-az, deste inaflo rada 
c]ecticadissirno amigo que vincos de-
por cominovidarnente o voupo>t da.s 
nossas saudades, sempre frescas rs 
viçosas, sempre inalteravelment(" 
rociadas pelo orvalho da arais pura. 
amïstde,gno tanto do coração 1.h(, 
dedicarmos. 

A red•ac •Gn 

Triste é a signa das creatnras que 
percorrem este valle de 
A um dia de prazer siiccedeiu-se 

milliares de dissabores, contrarieda-
des e tristezas! 
A alegria na terra é a gotinha do 

prazer que se perde na imurensid-id.(, 
do oceano das provações e dos 
gostos! l:' o pyrilampo que laiitlroja 



A. LAGRIXA 

rriesgtiii`thaménte, nas noites tene-
brosas e tristes, como é o amargor 
que i ie sínto penetrar na fibra arais 
s(•ntirnental do meu coração, n'es-
U,, momento de vaciìlações, de des-
consolo e de receiosi 
Quero escrever e as lagrimas me 

irYi.possíbilita.rn... Mas que é isso? 
(Brada-me a voz intima da coits-
ciencia.) Tu não és irra homerri?. 
onde está a tira coragein?. suecnm-
bc,,,s deante d'uiu facto normal da 
nossa vida?! Que somos nós scrião 

a obra do grande artista (Ia creaç=ao, 
do Deus supremo, senhor cie tudo 
quanto existe! Podêmos porventura 
stip•rr cure os actos emanados da sua 
iirfinítrt sabedoria não sejam puros, 
justos e sabios? 

Uísso ternos a prova patente aos 
olhos do mundo, desde chie este 
gravita em torno do sol, a irnmuta-
biïidade deste, e de todos os plre-
riomenos que se operarit na terra e 
fora delia nosè permíttido obser-
t-ar'! 
Desde o aparecimento elo homem 

sobre a terra, as leis est<ib3teciclas 
teem sido sempre as mesmas. 0 
nascí,:rtento e o termo da existencia, 
foraiu e serão sempre sujeitos aos 
mesmos priricipios. Lm todos os 
tempos e em todos os pontos, os 
arrais r'econditosdo globo terrestre-,, a 
iiltima scena da vida, tém obdecido 
a rnesina leí: ruor•re a creane,-a, o jo-
vem, o velho, o rico, o pobre, o sa-
bio e o mentecapto, sim escolhade 
paiz oii de local!! Por gire estranhar 
Uinto o desaparecimento de um en-
te querido? Porque? Dirão todos que 
tcem um coração para amare sentir 
iiina perda irreparavel, uma sauda-
de ïnfirrda dite só a morte fará ter-
minar! ... Porque é dever christio 
o sentimento puro e santo que eleva 
a nossa alma ao encontro d'aquella 

que o ínvolirero na terra! 1,,
o chie nos incita à or•ar:ào saerosan-
ta, erystalina e.pura, Acre se irr•tdi•> 
ate o throrto de De:rs, i,rrplotanrio 
coinixiíxão para al;;umas fiaitas coui-
rnettid,,s nesta vid:'t trausítorict! ... 
K d(,,ver d,t creatzira inunana s!r-

portar coar resigna(.,!() as contrarie -
daclPs da vida e as, (l:u 
sort', porque todas ciiraua n d, 
uma vontad.P superi'or•, qev: titio po-
déinos acusar. 
1{;ntrcaarrnoaros a uma haixwa 

que lere ao ticrnilo é o suicídio vo-
luníari•) dite a alu*w i. 
Quem des iI)parece dos rol do., Vi-
vos, rito é com as nossas pajxN•: -. 
que volta à vida... se ww'siiar 
eu e mais algitw; amigos t^ria,no 
arti,n > ixtst-uZt, lr:ira nos ente;, ti -
mos à maior das pais i s at', voK-•:,r 
a vida ao nosso w ili,,o desditoso.. . 
 Joaquim Vellozo dP Sá Barri.,-
to  o martyr cl; 32 anhos 
a (piem a rrtesc(uinha surtF:, Giz 
appare,cer tão nruscaini,•ute,, d 
do en;,re a família e sPiis aini.;os o 
sulco d.a saudade ! ... 'Pacionciá ! .. . 
Iietiianaç, o! 

FalhGeu. o nossa hei 
dia 2 do corrente ] relas 11 horas c1t 
rnanliã victirna de rena tysica pul-
manar•. 

h'alleceu cora todas ase faciildad •s 
mentaes. 
0 seu semblante calmo e serena 

não tinha o aspecto da rnortP. 

0 nosso aini,o estivora rnuitosau-
nos no Bra.il, •por3rn os sena soì-

fr'ímentos obi igaram-uo a recolhoi--
se 't Patría chie tarro amou. 
Joaquim tinhapara mimiunra qua-

lidade, aliar de outras, que tiazianr 
elevaro seu caracter':—era esmuler. 
Onde sabia que a desgraça se acoï-
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tava, [à ia, sem que ninguem o vis-
se, porque não gostava de fazer 
alarde corno muitos, exercer a mais 
carita ia mais verdadeira das virtu-
d.es—a caridade! 

«a morte mais dolorosa, disse 
I lein•i Marten que inorreu na prisão, 
r, irada quando a vida foi emprega-
la iro bem; e grande é, só aque!-
lr• (li.ic uwc o glorioso norne de dei.-
x• i sernelhante exemplo à posteri-
i,íade». 

l)eseança em paz, amigo! 

Tio theat roo 

rèlil. 

Xas forces tinira o alvor, 
KIS parcas cas mrir•lr••s •' rrl)ei.l; 
Fr a bella e corno a rósa; 

lli.mosa meiga e re 1 

Ba 1rcellos J. T . 

f,:aoIcria de, hoïrrà csro 
Mus(res de BarlreciIlos 

Giilminantissiina grandesa dopul-
l)ito portuguez! vi 
astro brilhante que faz aaortecer 

tudo, giiando a sua, voz sabïa se es-
palha eloquentemente. 
Flor cuja essencia, nos enebria, nos 

arrebata, até aos páramos grandiosos 
do ideal. 

Nasceste para orar, como o pas-
saro para voar, como a onda para 
correr, como o vento para soprar, 
coi o a chaina para brilhar, couto os 
pu I mões para respirar corno a i ntel-
ligencia para pensar. 

G.raudioso conto o progresso, livre 
como a ideia, és tu a notei reais so-
nora que se oiive na harpa oratoria! 
ES pobre do haveres irias rico de 

Que, miais póde exigir uru inorlal7 
Os soais s-,nmO os ora nos fazerii 

tristes corno o bei,io que, a inie de-
posito no filho que vagi partir piou 
longo, ora alegres corno o sol quan-
do se expóe ttido de liiz, 
são cheios devida—encontrase nel-
les sumo, c n-lo vãs }} ores duma 
rlietorica alambicada.. 

«Tb,i ri um. animo que é de ferro pa-
ra convencer irnpios e um olho flue 
é dc lvrice para prescutar circtrin-
stane-jas», 

Gouio escriptor é duma .fecundi-
dade orifinalissirna. 
A liar do selr génio poi:rco vulgar 

encontra-soa sua alicia caridosa di% 
fruad.indo-se em beriefiçios pela po-
breza. «as esmolas: coiro disse; urra 
grande escriptor são rosas e estrel-
l:is gru;juticam asam] li lies rl.o ecoe; 
por isso Podroza coniprehendeu hena 
a religião. 
«0 provcrbio toscano: trabalha pa- - 

ra mundo conto se tivesses rl.,> 
vi ver sempre e pana o outro como s• 
tivesses de morrer amanfib—ciiiii-
1 re-o 01 10. 
Podroza, possue tuna inteireza dh, 

caracter. «os homens de caracter 
corno disse Emerzon,são;a conscien-
cia da sociedade a que pertence:ii»; 
por isso ello isso é el le estirriado co-
mo Bossuet portuquez. 



A LALMIMA 

Aeceita estas 
corno prova de 
t-rl•;nt•• b•nial, 
todo. 

palavras, sinceras 
aditiiraç,ìo ao tou 
ao Ou estro ora-

7, ètil. 

Phrases e conceitos 

euIPrcgadOSs Por horas es-

crIptores; 

A virtude feminina é lima forta-
leza que estai guardada quando é 
a f,1rldad.e quem faz, o quarto de 
sentinella. (I3oul«nr•••rJ. 

Ntiro, que vè;, soí-rindo-se, o mar-
more das torres e, das estatuas tin-
gir-se dos reflexos averinelhados-do 
incend:io, brada:—« Faço-te do novo 
rainha, ó Roma. Eis a tua purpura». 
Demosthenes, mais elogiierrte do 

que Pericles, mais respeitador da 
liberdade do que Aris lidos, mais pa-
triota do que Eparrinondas, auste-
ro corno Lvcurgo, sabio como Solon, 
agitava, corn vehe ernncia da sua ptr-
1avra ardent^ e colorida, as rniilti-
dões do A'gova, copio o vendaval 
agita as ondas do Archípelago. (Dr. 
lhitio d% 
0 ferro corta, fende, fura, serra, 

(pieòra, tr'it+u'a, lima, ti-

plaina, abre, feclia, prega, ai-i-wica, 
sustenta, encouraça, m.o•-e, orienta, 
ler'î , ma ,!i, imprime, cose, 0c:', arrio, 

va, esculpe. Ad:niravel prosti:no 
duma só mataria por si est ,-•ril. Não 
direis quo o liomem insi flori no :ví► 
metal uru sopro do seu proprio es-
pirito? (Senn(t Fr,« as). 
Quão saneta e doce cousa não é 

a esperan• a! essa taboa ( tile D ,<<s 
lança no meio do tardos os nauG4i-
gios, fti qual o naufrago pode sera-

pre agarrar-se um instante, e duran-
te esse- instante crer ainda na vida; 
a esperança, essa derradeira e íiies-
gotavel moeda do coração coro a 
qual a nossa pobre natureza huma-
na compra a sua ultirrra cominol?ão. 

Oli! sim, a esperança é suave, sua-
ve como um raio de sól que visita a 
masmorra do prezo, suave como o 
murrnnrio da agua no deserto, me.í-
ga como o priri-ieiro sorriso da iiiii-
iher que se arpa. 
De todos os bens que Deus esnio-

lou ao mundo, a esperança é evi-
dentemente o maior, sem duvida 
por ser o derradeiro. (A. Dumus). 

n. á 

Piadinhas 
Ahi vão Ires piadinhrts, 
Tres farpas, tres bc,lisc•ies, 
Alegres couro andorinhas 
Teimosas como zano pes. 

Salta a primeiral... sentido!... 
(•V(Ì O riam Ou Cu 7m'' 01t10) 

Quem passa? «Asna de leite»! 
Quem a conduz'?.. «0 Cronçalo. 

2.a 

0' gire cartolla estupenda! 
Qual chaminé de fogão! 
De quem (;'?... a dnern perlenc(, ? 
«Ao h(?tisinho, ao João». 

3.a 

Quem é agnelle elegante, 
Qiie mede  passo a cordol°?... 
«I•' tim º-,:1)ortrr• barato» 
Um escriptor d'alluguel. 

Fra-.I)tucol o, 


